
I

O nosso contributo para estas Jornadas deve,
antes de mais, ser estabelecido e clarificado quan-
to ao seu alcance e limites. Para tal, considera-
mos essencial explicitar que as concepções aqui
expressas estão ancoradas à volta de três eixos,
cujas concepções, para as quais remetemos, fo-
ram por nós amplamente apresentadas e funda-
mentadas (cf. M. E. Marques, 1999). Assim,
aquilo que aqui propomos é um (re)texto, no sen-
tido que é, ao mesmo tempo, uma síntese e uma
aplicação das concepções que temos vindo a de-
senvolver, inscritas em acepções específicas e ar-
ticuladas entre a Psicologia Clínica, a Psicanáli-
se, a Metodologia Projectiva e a Adolescência.
As concepções que fundam, servem e expressam
os objectivos, os campos de reflexão e as pro-
postas que enunciaremos são:

1) Concepções específicas sobre a adolescên-
cia: a adolescência é considerada como um

período de desenvolvimento, marcado por
uma enorme quantidade e qualidade de
processos inter, intra-psíquicos e relacio-
nais, cuja natureza é assaz complexa mas
também dinâmica. Inscrita a sua compre-
ensão num modelo teórico específico, do
qual está excluída qualquer referência à psi-
copatologia, a adolescência é considerada
como um processo transformacional onde
se criam, recriando, novos objectos e onde
opera um trabalho feito de ligação, comu-
nicação, transformação e (re)criação inter
e intra-pessoais, inscritos no crescimento
e na expansão mentais.

2) Concepções sobre o risco na adolescên-
cia: o risco é considerado fundamentalmen-
te com base no pressuposto de que a sua
captação, mas sobretudo a sua significa-
ção, envolve não só quem nele está im-
plicado como actor, mas também quem o
olha e designa como tal. Assim, o risco,
que aqui será muitas vezes designado co-
mo transgressão, aparece submetido e ins-
crito na dinâmica relacional, transforma-
cional, de crescimento e (re)criação do pro-
cesso adolescente, sendo mesmo dele cons-
titutivo. Em todas as suas dimensões, mes-
mo e sobretudo naquelas que são visíveis,
dadas a ver, captadas e depois designadas,
a emergência de condutas e comportamen-
tos de risco é sempre considerada nas ló-
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gicas e sentidos internos e interpessoais
dos transgressores e dos que com eles es-
tão envolvidos – os que designam, os que
regulam, os que punem ou mesmo os que
“ajudam”.

3) Concepções sobre as formas que toma o
saber e o proceder na avaliação psicoló-
gica: a acepção da avaliação psicológica
considerada, tem como base um absoluto
imperativo regulador e organizador, so-
bretudo quanto às formas de proceder, que
consiste em estabelecer um percurso e um
processo de construção de conhecimento
dotados de uma clara marca de coerência
e convergência entre concepção de sujeito
psicológico, procedimentos e instrumen-
tos que permitem a ele aceder. Nesta acep-
ção, a avaliação psicológica é considera-
da, ao mesmo tempo, como um processo e
como um resultado de um percurso de
construção e de criação a operar na e pela
intersubjectividade. 

Parece-nos importante sublinhar que as nossas
concepções da avaliação psicológica se inscre-
vem numa lógica de desconstrução clara e assu-
mida face aos mais amplos consensos existentes
nesta matéria. Há muito que vimos fundamen-
tando que a avaliação psicológica, sobretudo a
que se realiza ao serviço de uma Psicologia Clí-
nica de raiz dinâmica, não tem como inscrever-
-se apenas nos parâmetros que são mais habitual-
mente defendidos. Segundo estes parâmetros, a
avaliação psicológica deve assentar na medida
(comparação) e no sinal (visível e significativo
face a um grupo de referência), deve submeter-se
às lógicas da racionalidade e da quantificação
(através da matematização dos procedimentos
usados), deve operar através de critérios assentes
na tecnicidade, através de uma acção subordina-
da ao uso de instrumentos vigiados quanto às
suas qualidades ditas métricas. Neste sentido, ava-
liar é assegurar o rigor e a objectividade do mé-
todo (o dos testes), ficando, assim, excluídos con-
cepções e procedimentos que têm em conta que
conhecer um sujeito psicológico, ou melhor, co-
nhecer os fenómenos psicológicos que ele pro-
duz, implica e impõe, antes de mais, ter em conta
o contexto em que são produzidos os fenómenos
considerados, depois é fundamental inscrever o
sujeito na sua própria história e, por fim, é impe-

rioso considerá-lo como ser activo e inter-activo,
que (se) cria e é criado na e pela relação, múlti-
plas relações realizadas e vividas em diferentes
espaços e tempos. 

Assim, as nossas acepções da avaliação psico-
lógica submetem-se a uma dupla inscrição, por
um lado, nas concepções de ciência mais actuais
e, por outro lado, nas concepções de ciência psi-
cológica que permitem e impõem considerar que
os fenómenos (psicológicos) só podem ser apre-
endidos, designados e conhecidos através das for-
mas que têm de se dar a ver nas suas qualidades
e essência – qualidades e essência sempre subsi-
diárias de relação, de múltiplas e sempre estritas
e delimitadas relações –, fenómenos esses que
são sempre locais e dinâmicos, em ligação, em
comunicação e em transformação, isto é, fenó-
menos que devem ser apreendidos também na re-
lação que têm com a criação, a criatividade e a
auto-organização.    

Face ao expresso, constituímos estes três ele-
mentos como os termos que terão de ser subme-
tidos a uma lógica de coerência e convergência:
saber do risco na adolescência implica conhecer
os processos envolvidos no relacional e transfor-
macional adolescente; saber e saber-fazer em ava-
liação psicológica implica ter em conta as dimen-
sões conceptuais que explicitam o nosso objecto
e objectivo de estudo – adolescente(s) e risco(s)
obrigatório e inevitável, inscrito(s) no seu signi-
ficado inter, intra-pessoal, relacional, transforma-
cional e intersubjectivo.

II

Parece-nos importante começar este percurso
a partir da afirmação de que a adolescência im-
põe a criação de um espaço-tempo para ser vivi-
do e para existir, e que nessa criação está sempre
envolvido o experimentar, que, ao mesmo tem-
po, expressa e procura sentires e sentidos. Atra-
vés do viver, do existir, do experimentar, dos sen-
tires e sentidos revelam-se, com formas muitas
vezes exacerbadas, poderosos movimentos fei-
tos, de um lado, de confronto, de desafio, de rei-
vindicação, de autonomia e mesmo de transgres-
são, que são no entanto sempre acompanhados
por angústias e incertezas, enquanto, do outro la-
do, estão a dependência, a confiança, o desejo e
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o sonho de ser e de vir a ser e de estar ligado,
igualmente portadores de angústias e incertezas. 

As concepções sobre a adolescência que hoje
encontramos têm uma longa história, que aqui
não nos cabe explicitar, embora se imponha refe-
ri-lo, para não deixarmos de ter uma noção mui-
to clara de que diferentes tempos e espaços pro-
duzem e consideram os fenómenos de diferentes
formas. Embora os adolescentes sempre tenham
sido considerados de uma maneira específica, e
sempre tenham tido um papel igualmente espe-
cífico e importante, através de modalidades de
expressão particulares e sempre diversas segun-
do o tempo e o espaço em que se inscreviam, é
por volta do século XVIII que a adolescência apa-
rece com uma configuração particular que ainda
hoje persiste. É nessa altura que se começa a cons-
tituir a associação entre adolescência e perigo.
Esta noção de perigo aparece ainda mais expo-
nencial nos últimos tempos, sobretudo quando se
considera a relação entre adolescentes, grupos e
condutas produzidas nos e pelos grupos. De facto,
é fácil verificar que a imagem que se tem dos
adolescentes é impregnada de temor, temor esse
ainda acrescido da ideia de que quando agrupa-
dos eles são mesmo muito perigosos. Apesar de
ser uma forma espontânea de viver inevitável, e
mesmo desejável, nesta altura, a existência co-
lectiva não lhes é reconhecida, e embora seja fo-
mentada, ela é temida. Com facilidade sociólo-
gos e psicólogos vêm nessa existência um fun-
cionamento de transgressão, delinquente, peri-
goso, de risco. A representação que se tem dos
jovens cai assim, facilmente, sob o signo da sus-
peita. Os discursos dominantes, também os da
ciência psicológica, têm uma marca clara de des-
confiança e de receio: sejam as drogas, a falta de
disciplina, o insucesso escolar, a vulnerabilidade,
o risco.

A insistência em identificar e sinalizar este gru-
po (minoritário) com tais marcas, leva inevita-
velmente a uma expressão mais desmesurada da
sua parte; para além de que o paradoxo se esta-
belece quando se exige responsabilidade e obe-
diência, por um lado, enquanto, por outro, se in-
siste no prolongamento da dependência e da des-
responsabilização. Tudo isto ocorre, a título de
exemplo, através de formas de socialização cada
vez mais problemáticas, marcadas, ao mesmo tem-
po, pelo isolamento verificado nas aprendizagens
e na escolaridade cada vez mais longas, massi-

ficadas e colectivas, e pela incerteza, às vezes no
limite do desespero, quanto à entrada numa via
profissional e ao assumir um papel de “adulto” –
autónomo, criador e produtor.

É fundamental considerar-se como inevitável,
estruturante, elemento mesmo constitutivo do de-
senvolvimento, do crescimento e do processo de
aquisição de novas formas de socialização e de
(re)criação de novas formas de ser e estar, a re-
lação entre adolescência e transgressão de limi-
tes. A questão central que, então, se coloca é o olhar
que sobre esta transgressão incide: a transgressão
do limite poderá constituir-se como um desvio,
risco ou, então, poderá ser considerada como o
inerente ao existir, à procura e à expressão de
sentires e sentidos e ao experienciar, restando ape-
nas, em casos de excesso, a necessidade de conter,
ou, então, se for caso disso, permitir e promover
a mudança e a transformação. Prevenir e intervir
será, assim e antes de mais, ouvir e ver o que nas
condutas está contido, aceder ao que elas signifi-
cam, tomá-las como conteúdos à procura de con-
tinentes, passar do visível ao invisível, do mani-
festo ao latente, tudo isto através de um processo
de construção intersubjectivo, entre Um e Outro,
sustentado pela curiosidade e inscrito no desejo e
no sonho de conhecer e ser.

A natureza do olhar e do designar, pelo pró-
prio e pelo Outro, a natureza das condutas de Uns
e de Outros – jovens, adultos e também técnicos
– é o mais aceso e dorido cerne da construção
adolescente. É na relação e pela relação que so-
mos produzidos e produzimos seres, sentires e
sentidos. Na adolescência, o ser, ou melhor, as di-
versas expressões do vir a ser e do tornar-se pe-
la experiência, têm uma inscrição relacional
inequívoca e devem ser consideradas inscritas
numa relação continente-conteúdo, ou seja, as
expressões adolescente devem ser inscritas no
contexto relacional e transformacional onde se re-
velam, onde são dadas a ver, onde são designa-
das e significadas, e onde se inscreverá o seu devir.

A adolescência é um período do desenvolvi-
mento de gradual maturação – inter e intra-psí-
quica, psicossexual, psico-bio-social – período
este marcado por múltiplas alterações e trans-
formações, onde se joga a necessidade de nego-
ciar, reunir e integrar múltiplas tendências dife-
rentes e opostas. Designemo-las da seguinte for-
ma abreviada:
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- Permanente interrogação, incerteza, ver mes-
mo angústias sobre o sentido, a coerência e
a existência de si e dos outros, que coexiste
com atitudes com marcas de excesso – na
afirmação de si, na reivindicação ou mes-
mo na oposição. Estes sentires e sentidos
são vivenciados e experimentados através
de condutas marcadas pela oscilação entre
dentro e fora, expandir-se e isolar-se, actuar
e pensar. 

- Necessidade de se viver como diferente, se-
parado e autónomo, que coexiste com os
seus opostos: sentir-se demasiado igual, co-
lado, dependente e à procura de protecção.

Estas tendências diferentes, opostas, contradi-
tórias têm a marca clara da clivagem dos sentires
e sentidos, de vivências de Eu e de Eu-Outro que
aparecem desligados, incompreendidos, o que
leva a uma vivência de incoerência e de confu-
são e que nos deixa ver emergir, com muita faci-
lidade, a participação da identificação projectiva.
Há, assim, a necessidade de negociar, de proce-
der e realizar integrações, de estabelecer novas
relações continente-conteúdo. Emersos na osci-
lação entre a continuidade e descontinuidade, en-
tre a clivagem e a integração, entre a necessidade
de estabelecer uma clara distinção e separação e
a comunicação realizada que visa a diferenciação
sujeito/objecto, são estes os ingredientes que irão
permitir a instauração e a realização, pela expe-
riência, de um processo em que a partir do en-
contro, comunicação e relação entre objecto in-
terno e externo, entre sujeito e objecto, entre Eu
e Outro se irão criar novos objectos com novas
características. 

A forte conflitualidade interna e externa, objec-
tal e relacional mobilizam e impõem novos pro-
cessos de ligação, união e integração, transfor-
mação e simbolização, mas sempre a serem ne-
gociados com a desligação, o retraimento, a vul-
nerabilidade. E o papel do Outro, do externo, é
aqui fundamental, como continente e como con-
teúdo (conter, significar…) 

A exigência em investir a realidade externa com
novos atributos e qualidades, a par das novas, ou
melhor, das renovadas e intensas pressões inter-
nas, arrastam uma desestabilização do sentimen-
to de identidade, arrastam uma enorme dificulda-
de em obter gratificação dos objectos, desequili-
bram as relações e as ligações entre interno-ex-

terno, entre Eu-Outro. Mas tudo isto ocorre sem-
pre a par com um forte desejo de devir, de vir a
ser. Neste processo, de difícil negociação e esta-
bilização, actuam, por um lado, ligação e desli-
gação e, por outro, expansividade, privilegiar o
externo e retraimento, isolamento. Neste proces-
so ocorre construção, criação, tornar-se. E o pa-
pel do Outro é aqui fundamental, fonte simultâ-
nea de equilibração e desequilíbrio, numa rela-
ção continente-conteúdo.

É neste caldo temperado por movimentos de
regressão e progressão e por falhas de conten-
ção e de elaboração (fortemente inscritos e su-
bordinados pela capacidade de operar a restau-
ração e o retempero narcísicos e pelas qualidades
das relações com o meio), que se vão vivenci-
ando e inscrevendo sentires e sentidos de perma-
nência mas também de mudança; de decepção,
perda, falta mas também de conquista. É neste
caldo que surge a necessidade e inevitabilidade
de agir e o imperativo de se tornar. É neste caldo
que se vai procedendo à (re)constituição dos ob-
jectos, internos e externos. É neste caldo que se
vai (re)descobrir e (re)construir o adolescente
com novos objectos, sentires e sentidos.

Este processo, o de tornar-se, leva ao estabe-
lecimento de uma nova barreira de contacto,
entre os objectos, entre o dentro e o fora, e entre
o consciente e o inconsciente. É através dessa
barreira de contacto em acção e em transforma-
ção, é através dessa actividade de ligação, comu-
nicação, de ajustamento e transformação das rea-
lidades interna e externa, que se criam novas rea-
lidades, que conduzem a novas experiências, que
levam a novas relações continente-conteúdo e a
novas significações. É através do uso desse li-
mite, ou estrutura (que tem por função ser, ao
mesmo tempo, recipiente para conter, guardar,
superfície e meio de troca), que se pode dar a
função interna de conter e simbolizar, que per-
mite a (re)construção de objectos no espaço in-
terno e a criação de sentires e sentidos, de sujeito
e objectos renovados.

São as mudanças e as transformações consti-
tutivas do processo adolescente que arrastam e
impõem uma acção renovada e renovadora da
barreira de contacto. Actuando e transformando,
e sendo actuada e transformada, em simultâneo,
a barreira de contacto arrasta o exercício de uma
visão binocular, que dá origem à (re)criação de
novos objectos e que, em simultâneo, é ela mes-
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ma também modificada. É esta a sua função: acção
renovadora e renovada, transformadora e trans-
formada, criadora e (re)criada de sentires, senti-
dos, sujeitos e objectos.

É tomada neste sentido que a adolescência (da-
da a necessidade de estabelecer novas diferencia-
ções, ligações e comunicações entre Eu-Outro,
dentro-fora, consciente-inconsciente através do
pré-consciente) é considerada como mobilizando
fortemente o uso da clivagem e da identificação
projectiva na sua dupla polaridade e reciproci-
dade construtiva, ao mesmo tempo, vinculativa e
elaborativa: por um lado, separação e distinção,
por outro lado, confusão, indiferenciação e esba-
timento de limites entre objectos; estando a reci-
procidade na criação de novas ligações, uniões e
integrações.

Como última acepção a ser convocada para
explicitar o processo adolescente, aparece o con-
ceito conflito estético, na acepção estabelecida
por Meltzer, como conflito inerente ao desenvol-
vimento. O centro do conflito estético é a capa-
cidade de permanecer na incerteza, é a capaci-
dade negativa face ao objecto, é o conflito entre
o exterior manifesto e o interior ambíguo do objecto,
que vai incitar a pulsão epistemofílica. Assim,
um aspecto importante a considerar no processo
adolescente é a natureza do desejo e da capacida-
de de conhecer, de explorar e de crescer, de esta-
belecer uma relação íntima e profunda com o(s)
objecto(s), sempre emersa na incerteza e sempre
a poder ser salva pelo vínculo C (conhecimento).
A natureza de tal desejo e capacidade vêem-se
através das possibilidades que se expressam em
(re)criar objectos que levam à sua (re)criação
como sujeito. O processo adolescente, processo
de desenvolvimento e de crescimento, conside-
rado como actividade permanente e incessante-
mente actuada e realizada, actividade de ligação
criadora entre as formas do mundo externo e o
impacte e as significações emocionais do mundo
interno, leva a que, sem cessar, se constituam no-
vos objectos, ou objectos com novas caracterís-
ticas, que vão renovando o próprio sujeito. 

Para encerrar esta explicitação sobre o pro-
cesso adolescente, recorremos de memória a um
apelo escrito pela pena de Jorge Sena, pretenden-
do, assim, dar voz ao adolescente que ele foi e
através da qual procuramos dar voz a outros ado-
lescentes: dêem-me espaço para ver passar o tempo!

Este é o apelo mais vivo dos adolescentes, que
nos interpela e impõe ser ouvido e considerado. 

Nesta linha, no dar voz ao adolescente, não
resistimos a aqui deixar uma expressão directa e
mais extensa de um dizer de adolescente, que
bem melhor ilustra alguns dos aspectos aqui
referidos. Da mesma pena atrás referida, Jorge
Sena, transcrevemos o poema Mudança, por ele
escrito em 1939, aos 19 anos de idade:

Mudança

Agora
as coisas mais redondas são cortantes
e as evidentes confusas
e as mais singelas complicadas
e o movimento parou por ser acompanhado
e a inércia parou porque eu a abandonei 
e as coisas estão todas
aquém de serem coisas.

Já sei que vou mudar de novo...
Sim...
Já sei que vou sentir mais largo
um mais largo que pode ser o mais estreito, 
já sei que vou sentir um sonho
a vida deste período passado
e sonho desse sonho a vida que foi antes,
já sei que as coisas feitas há alguns instantes 
vão parecer impossíveis,
incompreensíveis,
e tão mais distantes
que o acontecido há muito tempo... 

Já sei que vou mudar de novo...
sem razões sensíveis, nem razões palpáveis...
mas com razão
porque me basta ser para mudar.

Sei que vou mudar...
Terei ou não terei mudado agora mesmo?
Talvez que só agora o sinta
e esse sentido de sentir leve mais tempo que os outros
por chegar do fundo até ao pensamento
e do pensamento até eu perceber.

Vou mudar...
Neste instante já mudei
agora ou antes...
e já sei
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que tudo isto me vai parecer estranho,
que me vou esquecer de tudo isto
e que até nova mudança
não mais me lembrarei.

Com toda a lucidez apenas possível para quem
vive e sente as “coisas” de que falávamos, e para
quem tem a capacidade de as poder dizer através
de forma tão partilhável e bela, podemos, então,
retomar de uma nova forma o que atrás apresen-
támos, seguindo a notável sequência que o poe-
ma apresenta: o que era e deixou de ser; o que se
pode (co)mover; a emergência de um Eu hesi-
tante e vacilante, mas também desejoso e inscrito
no sonho; o existir de um Eu ancorado num es-
paço e tempo dilatados e restritos, submetido e
cioso do saber e do ser, e onde o olhar e o ver
aparecem subordinados ao sentir e aos sentidos;
um Eu inscrito, irremediável e inevitavelmente,
no pensamento, no transformacional, no devir.

São apresentados e narrados os sentires e sen-
tidos (conteúdos) que, ao mesmo tempo, se divi-
dem e se procuram ligar, unir e integrar (conti-
nente): redondo/cortante; evidente/confuso; sin-
gelo/complexo; movimento/inércia; acompanha-
do/abandonado e abandonante; o aquém (a inevi-
tável falta); mais largo/mais estreito; sonho/rea-
lidade; antes/agora/depois. De seguida, emerge o
desejo, a necessidade e a inevitabilidade de mu-
dar: mais sentir (mais largo e mais estreito); sem
razões mas com razões (ser é mudar); já feito
(impossível, incompreensível, distante). Por fim,
ser é mudar: passado, sonho, pensamento, lem-
brança e esquecimento.

III

Assim estabelecidas as acepções, as concep-
ções e os conceitos fundamentais sobre a adoles-
cência e o risco, avançamos agora para a expli-
citação das formas a que se deve submeter a ava-
liação psicológica. Que estratégias, procedimen-
tos, objectos e objectivos nela podem e devem
estar envolvidos? Podemos, desde já, explicitar
que a formulação apresentada terá de ser tida em
conta, ou seja, serão exactamente estes os parâ-
metros a ser considerados e perseguidos em ter-
mos da avaliação psicológica. 

Se, tal como enunciámos no princípio, é fun-
damental uma concepção que reuna, por coerên-

cia e convergência, teoria e metodologia, tere-
mos então de apresentar os princípios e funda-
mentos que devem organizar e fundear uma
qualquer avaliação psicológica, no caso que aqui
explicitamos a do adolescente, com vista à deter-
minação do risco, para depois se poderem esta-
belecer as melhores formas de intervir. Assim,
os procedimentos a estabelecer devem ser dirigi-
dos e conduzidos para e pela própria essência dos
processos intra e inter-pessoais, a serem inscritos
na sua própria lógica de comunicação, de ligação
e de transformação entre o interno e o externo, o
Eu e o Outro.

Tal como temos vindo a apresentar há algum
tempo, uma abordagem clínica assente numa me-
todologia à qual chamamos projectiva, na qual
ocupa um lugar de grande destaque o Rorschach,
possibilita esta captação. Se tomarmos como ilus-
trativo a nossa conceptualização sobre o processo
de construção de imagens, conceitos, símbolos
que são as respostas Rorschach, mergulhadas que
estão numa narrativa que as sustém, vemos como
é possível aceder ao como cada sujeito procede e
processa face ao objecto, ao impacte do objecto
sobre o sujeito e à relação, comunicação, liga-
ção e transformação entre sujeito e objecto, cal-
deada pela e na intersubjectividade.

Uma metodologia deste tipo, clínica, com ori-
gem e inscrição numa definição teórica a priori,
em que aquilo que se procura e se vai construin-
do laboriosamente são as dimensões ligadas a
processos que ocorrem no sujeito e nas relações
que ele estabelece com os objectos, podendo apre-
ciar-se, assim, não só o nível a que acedeu, mas
também às possibilidades que expressa em criar,
recriando, novos objectos – estando envolvidas
aqui acepções de mudança, progressão, desen-
volvimento, mas também acepções concernentes
às manifestações de ser psicológico complexo,
potenciadas no e pelo contexto e relação onde são
solicitadas, excitadas e emergem. Este tipo de
metodologia, que é formalizado a partir dos se-
guintes eixos: relação, interpretação, comunica-
ção e simbolização, possibilita perseguir a desig-
nação, a explicitação, a expressão e a revelação
dos mecanismos psíquicos em acção nos pro-
cessos de ligação, transformação e criação. No
mais essencial, aquilo a que se acede através
desta metodologia, é ao processo de elaboração e
de construção de diversas narrativas pessoais (en-
tre as quais estão, por exemplo, as imagens Rors-
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chach ou as histórias TAT), acede-se ao trabalho
de ligação, transformação e criação entre o in-
terno e o externo, Um e Outro, subordinada pela
relação, pela intersubjectividade. O que emerge é
um “novo objecto”, que nasce da confrontação –
envolvimento, proximidade e distância, ligação e
separação – entre interno e externo, que impõe
um trabalho de transformação, construção e co-
municação de um sentido, submetido pelo con-
texto situacional e relacional onde as narrativas
são solicitadas, emergem, são criadas e depois co-
municadas. O trabalho mental envolvido nesta
situação revela, assim, a natureza da organização
e a essência dos objectos internos mobilizados
pela natureza da organização e essência dos objec-
tos externos, a natureza dos processos de união e
integração, de recriação, de uns por/com outros,
revela a natureza e essência do sujeito potencia-
da pelo(s) objecto(s). 

Assim considerada, a situação de avaliação
psicológica pode ser definida como uma forma
de aceder ao conhecimento das características da
realidade psíquica, das propriedades e qualidades
da mente, das relações que o sujeito estabelece
com os objectos e do impacte e ressonância que
os objectos têm sobre o sujeito, através da ex-
pressão e revelação da forma como os objectos
se podem assimilar e reunir, para depois desse
contacto, se poderem separar e recriar. 

Uma metodologia deste tipo assenta nas pre-
missas de que uma acção psicológica, mesmo a
instrumental, visa revelar o processo de constru-
ção de sentido, onde opera a significação e sim-
bolização, inscritas numa relação continente-con-
teúdo, que assenta e expressa a simbolização (cria-
ção de novos objectos, de novas relações conti-
nente-conteúdo) e o pensamento.

O dar sentido, a procura de sentido, a signifi-
cação, a simbolização e o pensamento operam
através do envolvimento e comunicação entre per-
cepções e representações internas e externas, nu-
ma lógica de identidade, sempre relativa, mas
também de transformação recíproca das percep-
ções e representações (dado que não se trata de
uma relação de igual a igual, mas sim de um sen-
tido a encontrar, que reuna e separe interno e ex-
terno, no aceder a um novo objecto).

São as qualidades dos objectos externos (in-
cluímos a própria avaliação enquanto tal, tomada
no seu todo, mas sobretudo com destaque para o
lugar e papel do próprio psicólogo) que mobili-

zam a expressão/revelação das qualidades e das
ligações e transformações dos objectos internos
(o sujeito em avaliação). Mas também a recípro-
ca.

É possível e é fundamental apreciar-se como
sujeito(s) e objecto(s) se ligam (e ligam), se trans-
formam (e transformam) se envolvem e comuni-
cam e (re)criam as realidades e os objectos, in-
ternos e externos. 

Criar sentidos, pensar, sonhar e crescer é reu-
nir e separar, é comunicar, ligar e transformar,
simbolizar e pensar. Na avaliação psicológica e
na adolescência, o fora deve ser investido, reco-
nhecido, explorado e experimentado, mas tal acon-
tece sempre em função do dentro. E, mais uma
vez, também a recíproca. É neste movimento de
vaivém entre o fora e o dentro e entre o dentro e
o fora, que ambos os mundos se enriquecem e
transformam, adquirem novas qualidades e fun-
ções, que impõem o escolher, abdicar, inovar, tor-
nar coerente e integrar. Este é o movimento de
dar sentidos, de acrescentar sentidos, é a essên-
cia do criar e do crescer.

Esta proposta não tem como imperativo a ex-
clusão de outras formas de abordar o nosso ob-
jecto de estudo, visa apenas acrescentar outras
formas e pontos de enfoque. Haverá, na perspec-
tiva aqui apresentada, lugar para a procura de
validação na lógica clássica do método dos tes-
tes? É claro que aqui está apresentada uma outra
ordem de factores, onde a verdade não é demons-
tração e não se obtém por correspondência mas
sim por coerência. A inscrição desta perspectiva
aparece no campo da significação, campo este
que não exclui a validação, embora a subordine a
princípios que aqui não cabe discutir.

Para finalizarmos, resta um último esclareci-
mento. Não se pretende com esta proposta re-
duzir a importância do fenómeno que aqui nos
ocupa – adolescente, risco, sinistralidade – mas
apenas propor o contributo de um certo olhar clí-
nico sobre o sujeito, os fenómenos que produz, o
sentido que neles vemos, formas estas que irão
determinar a natureza da intervenção. Nesta pro-
posta, o enfoque é posto na procura da lógica e
da verdadeira essência do que em cada sujeito
actua, que vai conduzir ao expresso e ao visível,
nos comportamentos e condutas de risco que,
todavia, sabemos ser, na adolescência, inevitá-
veis e até mesmo desejáveis. Há, voltamos a sub-
linhar, todavia, forças internas e externas que ne-
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les podem estar contidos e que, no limite, nos
impõem mesmo colocar a questão da relação com
a morte, que de tão temida pode passar a ser tão
desafiada. Assim, ver as forças elaborativas e in-
tegrativas de cada sujeito impõe igualmente es-
clarecer a força e a natureza da pulsão de morte,
da desintegração, da dispersão, da vivência de
catástrofe, o lugar da falta, do negativo por exce-
lência.
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RESUMO

A partir de uma conceptualização específica sobre a
adolescência e o risco, a autora propõe alguns parâ-
metros específicos para a avaliação psicológica. Con-
siderada a adolescência como um período do desenvol-
vimento no decurso do qual surge o risco-transgressão
como uma expressão fundamental, os parâmetros pro-
postos em matéria de avaliação psicológica são estabe-

lecidos em função da apreciação que deve ser feita das
vicissitudes do processo adolescente, tomadas nas suas
diversas expressões: inter e intra-psíquicos; relacio-
nais; de (re)criação e transformação; de simbolização.
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ABSTRACT

Based on a specific conceptualization on adolescen-
ce and risk, the authoress proposes some specific para-
meters for psychological assessment. Adolescence is
considered a developmental period in the course of
which risk-transgression arises as a fundamental mani-
festation, and so the proposed parameters in psycholo-
gical assessment are established in terms of the neces-
sary consideration of vicissitudes inherent to adoles-
cence process, taken into account its various manifes-
tations: inter and intrapsychic; relational; of (re)crea-
tion and transformation; of symbolization.
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